
CONTRA A MULHER
PELO FIM DA VIOLÊNCIA

SOU AUTISTA E LUTO



VIOLÊNCIAS CONTRA AS MULHERES
EIXO 1

Debater as diferentes formas
de violência enfrentadas por
mulheres autistas (violência

física, psicológica, sexual,
patrimonial e institucional) e

pessoas autistas não-binárias,
bem como as barreiras para

denúncia, acolhimento e
acesso à justiça.
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E MUITAS VIVEM SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA QUE
PERMANECEM INVISÍVEIS PARA A SOCIEDADE. A
VIOLÊNCIA PODE SER:

• FÍSICA
• PSICOLÓGICA
• SEXUAL
• PATRIMONIAL
• INSTITUCIONAL

E MUITAS VEZES ACONTECE SOB O DISCURSO DO
"CUIDADO" OU DA "PROTEÇÃO".

MULHERES AUTISTAS EXISTEM



SUBDIAGNÓSTICO E INVISIBILIZAÇÃO DAS MULHERES
E DAS PESSOAS NÃO-BINÁRIAS
EIXO 2

Refletir sobre os impactos do
diagnóstico tardio, da
camuflagem social, dos
estereótipos de gênero e das
desigualdades raciais e
sociais na vida das mulheres
autistas e de como podemos
apoiar mulheres que se
encontram sem o diagnóstico
e sem o cuidado necessário. 
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MULHERES AUTISTAS ENFRENTAM BARREIRAS
ADICIONAIS PARA DENUNCIAR, SEREM
ACREDITADAS E ACESSAREM REDES DE PROTEÇÃO.

DIAGNÓSTICO TARDIO, ISOLAMENTO SOCIAL,
DEPENDÊNCIA ECONÔMICA E FALTA DE
ACESSIBILIDADE AUMENTAM ESSA
VULNERABILIDADE.

VIOLÊNCIA DE GÊNERO



QUEM CUIDA TAMBÉM PRECISA DE CUIDADO
EIXO 3

Discutir a sobrecarga de
mulheres cuidadoras,

especialmente mães autistas,
sejam elas mães solo ou as

principais responsáveis pelo
cuidado de pessoas com

deficiência, reivindicando
políticas públicas de suporte e

proteção social.
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MÃES AUTISTAS, SEJAM ELAS CASADAS,
SOLTEIRAS OU AS PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELO
CUIDADO DE FILHOS E FAMILIARES, ENFRENTAM
JORNADAS EXAUSTIVAS E FREQUENTEMENTE SÃO
INVISIBILIZADAS.

MUITAS DEIXAM DE TRABALHAR PARA CUIDAR DE
SEUS FILHOS E ACABAM EXPOSTAS À DEPENDÊNCIA
ECONÔMICA, À SOBRECARGA E A DIFERENTES
FORMAS DE VIOLÊNCIA.

QUEM CUIDA TAMBÉM PRECISA DE CUIDADO



RAÇA, TERRITÓRIO, CLASSE SOCIAL, ORIENTAÇÃO
SEXUAL, IDENTIDADE DE GÊNERO, NÍVEL DE SUPORTE E

CONDIÇÕES QUE COEXISTENTES IMPACTAM
DIRETAMENTE O ACESSO AOS DIREITOS E À PROTEÇÃO.

NEM TODAS AS MULHERES AUTISTAS VIVEM 
A MESMA REALIDADE



VIOLÊNCIA DE GÊNERO E O PAPEL DOS HOMENS AUTISTAS
NO ENFRENTAMENTO AO MACHISMO
EIXO 4
Promover o debate sobre
masculinidade, prevenção da
violência, respeito às diferenças e
construção de relações mais
igualitárias e não violentas é urgente.
Nossos jovens estão sendo cooptados
por um sistema cruel, que os vê como
fonte de recursos humanos e
financeiros e as mulheres, como
presas que devem ser submetidas ao
sistema. Homens precisam se aliar a
essa luta. 
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essa luta. 



POR ISSO, NOSSA CAMPANHA CONVIDA HOMENS
AUTISTAS A PARTICIPAREM DA CONSTRUÇÃO DE
RELAÇÕES MAIS RESPEITOSAS, SEGURAS E
IGUALITÁRIAS.

JUNTOS, PODEMOS CONSTRUIR RELAÇÕES MAIS
SAUDÁVEIS E FORTALECER A PROTEÇÃO DAS PESSOAS
MAIS VULNERABILIZADAS.

A VIOLÊNCIA DE GÊNERO TAMBÉM É ASSUNTO
DOS HOMENS.



NÃO EXISTE INCLUSÃO REAL ENQUANTO
MULHERES CONTINUAREM VIVENDO SOB

VIOLÊNCIA, SILENCIAMENTO E EXCLUSÃO.
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PELO FIM DA VIOLÊNCIA
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18 ANOS

DEFENDER OS DIREITOS DAS MULHERES
AUTISTAS É REFORÇAR O COMPROMISSO

COM OS DIREITOS HUMANOS, A
ACESSIBILIDADE, A DIGNIDADE E A

JUSTIÇA SOCIAL.

COMBATER A VIOLÊNCIA CONTRA A
MULHER TAMBÉM EXIGE RECONHECER QUE
MULHERES COM DEFICIÊNCIA ENFRENTAM

BARREIRAS ADICIONAIS PARA ACESSAR
PROTEÇÃO, ACOLHIMENTO, AUTONOMIA E
JUSTIÇA. NENHUMA MULHER DEVE FICAR

PARA TRÁS.

JUNTE-SE A NÓS.
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